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Apresentação 

 

   

O envelhecimento constitui um desafio biopsicossocial e econômico. Em 2050 a população mundial 
alcançará aproximadamente 9,6 bilhões pessoas. Existem desigualdade entre os países desenvolvidos e os 
em desenvolvimento. De acordo com a Organização Mundial de Saúde, uma criança que nasce hoje em 
Serra Leoa viverá 50 anos, mas se nascesse no Japão chegaria aos 83 anos ou mais. Entretanto, as 
disparidades na expectativa de vida estão diminuindo. Em relação a 2010, em 2050 o número de pessoas 
com mais de 65 anos, nos países em desenvolvimento, será 2,5 vezes maior, e haverá em todo o mundo 
dez vezes mais pessoas com cem anos ou mais. Se a tendência de envelhecimento continuar assim, nos 
países em desenvolvimento as principais causas de morte serão idênticas àquelas dos países ricos, como 
por exemplo, câncer, diabetes e doenças cardiovasculares. Quando comparamos a pirâmide etária do 
Brasil e Rio Grande do Sul, por sexo entre 2010-2060, percebe-se claramente uma mudança drástica da 
base em relação ao topo. 

Quando analisamos a Revolução industrial ao longo da história, percebemos dois aspectos centrais: o 
período entre cada uma delas está cada vez menor; uma convergência do analógico para o digital. A 
quarta revolução industrial, apontada como a revolução digital, alterará a forma como vivemos, 
trabalhamos e nos relacionamos. Schwab (2016), fundador e CEO do Fórum Econômico Mundial, aponta 
que “[...] estamos no auge de uma onda de descobertas ligadas à conectividade: robôs, drones, cidades 
inteligentes, inteligência artificial, pesquisas sobre o cérebro”. Para o autor, a transformação provocada 
por esta revolução tecnológica será diferente de qualquer coisa que o ser humano experimentou ao longo 
das outras três revoluções. Os impactos que a quarta revolução industrial nos oferece possibilitará vida 
mais longa, saudável e ativa. Iremos trabalhar de forma mais inteligente e não mais intensamente. 
Entretanto, quando tomamos um único parâmetro para analisar - acesso à internet -, percebemos o 
gigantesco desafio que nos ronda. Os indicadores apontam para um aumento do acesso, mas ainda há 
desigualdades que indicam que isso ainda é um desafio sistêmico que precisa ser atacado. 

As interações sociais e a linguagem são constituidoras da vida em todo o seu curso. Para Escobar-Bravo, 
Puga-González e Martín-Baranera (2012), as pessoas idosas que participam de redes sociais em grupos de 
convivência e possuem engajamento social ativo tendem a receber apoio provido por amigos e 
confidentes. O uso de tecnologias digitais auxilia no combate à exclusão, tornando-se um lugar legítimo 
de socialização; promove estimulação constante, tornando possível aprendizagem compartilhada; 
possibilita a resolução de problemas através do tentar, errar e acertar. As pessoas se complementam a 
partir da interação social e troca de ideias e experiências. Por outro lado, o gerenciamento de informações 
disponíveis na internet deve ser regulamentado. Tais aspectos tem uma repercussão bioética quando 
analisamos as relações entre saúde, educação e uso de tecnologias. 
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